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    APRESENTAÇÃO




    As histórias contidas aqui poderiam pertencer a qualquer criatura. Cada desejo, esperança e declínio são partes que formam toda a estrutura. Mas isso é meu, é a minha criação feita sobre cada ferimento e atadura. Os mundos que constituem meu ser não tornam minha vida mais dura, pelo contrário, eles são a minha cura. Eu fiz minhas escolhas e delas vieram tanto a luz quanto a parte escura. Como qualquer mundano, sou meu salvador e tirano, responsável por minha própria vitória e tortura. A crença no que há de melhor é o que me permite lapidar tal escultura.




    Ainda mantenho de modo ferrenho a procura pelo escrito que levar-me-á além desta altura, um que cause uma ruptura. Algo preclaro feito o voo de Ícaro. Desejo encontrar neste amparo o oposto à censura. Mistura que transforme meu “eu” sem alterar a postura que me concebeu e menos ainda precisar do mundo de Morfeu. Algo sólido e conciso sem que seja preciso buscar a falsa imagem feito Narciso. Onde não seja necessário um aviso que impeça a ira dedicada à Prometeu e, em seu lugar, seja valorizado o dom da lira de Orfeu.




    A atenção ao que ocorre ao redor, por mais simples que pareça ou já pareceu, deve ser constantemente reforçada. Talvez seja apenas eu, alguém que não consegue deixá-la ser ignorada. São universos colidindo diariamente numa simples caminhada. Nenhuma conversa é, de alguma forma, perdida a ponto de não valer nada. É possível aprender com qualquer que seja a experiência vivenciada. Cada atitude diária, mesmo a mais impensada, deve ser valorizada. Trago esta ideia de forma tão resistente quanto as bases de minha morada. Admito que esta intenção possa não ser a mais adequada e ainda estar errada. Mas, se for certa ou não, não é esta a questão a ser abordada. A hora de sua continuação já foi reservada. Até mesmo as pedras no caminho, se bem utilizadas, podem servir de escada. E esta afirmação precisa ser lembrada.




    Com esta ideia dou início e por ela me inundo de uma forma já desenhada. Não consigo enxergar apenas o ato mais profundo. Já não é o primeiro e afirmo que não terminará neste segundo. Me sinto neste instante, no dever de, como me foi dito antes, trazer uma contribuição diária ao local de onde sou oriundo. “A que eu vim fazer no mundo?”. Não posso entregar menos do que os que vieram antes de mim. Eu tive ajuda, então seria vago deixar tudo da mesma forma de como vim. Aprendi que o primeiro perdedor ocupa a posição de segundo lugar. Portanto não posso abandonar o fato de que as palavras são minha fonte e religião. Então, a partir delas não me confundo ao declarar:




    - Gente que a gente não vê tá salvando o mundo sem hesitar!


  




  

    Este é o final de uma tentativa e com ela me aprofundo




    Ao terminá-la me tornei outro. Já não me afundo




    Abandonei cada pensamento imundo




    Fiz da escrita o meu lar e por ela eu circundo




    Tornei verdade um desejo profundo




    Primeiro reconheci o lugar de onde sou oriundo




    Depois plantei no solo mais fecundo




    Sei que não posso salvar o mundo




    É por isso então que te trago comigo e lhe digo:




    - Podemos salvarmos os mundos!


  




  

    Cada momento novo demanda um novo eu




    Carregando a experiência anterior de quem já viveu




    Seguindo um novo caminho como quem um dia se perdeu




    Buscando algo melhor que antes, como alguém que renasceu.




    Dia 1




    01/01/20




    Sigo por todo canto com o que me exalta




    Já são anos falando o que está em alta




    Criei cada um com o que em mim ressalta




    Já fiz tanto e sinto que ainda falta.




    Dia 2




    02/01/20




    Depois dos erros a alternativa certa torna-se direta




    A clareza das decisões parece ser tão concreta




    A indecisão não existe, nenhum problema acarreta




    Tudo se torna simples conhecendo a escolha correta




    Olhando para trás a estrada parece ser uma linha reta.




    Dia 3




    03/01/20




    O fato de estar vivo me faz privilegiado




    Sei, ainda novo, o quanto me foi ofertado




    Respeito tudo o que foi feito e conquistado




    Não seria quem sou se não fosse o meu legado.




    Dia 4




    04/01/20




    Lembro-me de quem nos fazia sorrir




    Lembro-me que a família era maior ali




    Lembro-me de tudo que nos fez seguir




    Cada história serviu como uma forma de instruir




    Guardar cada memória nos permite prosseguir




    Queria agora me sentar ao seu lado e poder te ouvir




    Eu então percebo que mesmo fazendo falta,




    a lembrança os exalta! Eles ainda estão aqui.




    Dia 5




    05/01/20




    Do lado de fora não dá nem para ser imaginado




    É preciso estar no meio para que seja assimilado




    É necessário viver dentro para entender outro lado




    São tantos mundos colidindo, alguns até dilacerados




    O conflito gera a perda e ela impede que sejam visitados




    São tantos os mundos que muitos não são nem lembrados.




    Dia 6




    06/01/20




    Eu não posso e mesmo que quisesse, não consigo parar




    A monotonia me entristece, algo que não posso suportar




    Este é um de muitos, pelo que parece tenho mundos para criar




    Criá-los não me enaltece. Não sei até onde posso chegar




    E novamente sei menos ainda como meu conto irá terminar.




    Dia 7




    07/01/20




    Todos os dias trabalho minha obra prima, minha composição




    Cada um destes são partes de minha melhor criação




    Dia após dia adiciono mais um nesta sessão




    Eles funcionam como uma forma de oração.




    Dia 8




    08/01/20




    Meu sonho não é mais invadido, me sinto desprendido




    Levou muito tempo até que tudo fosse compreendido




    Os anos fazem com que o caminho não pareça perdido




    Não é que eu tenha me arrependido, muito foi aprendido




    Os erros me fizeram mais vivo, eles têm me surpreendido.




    Dia 9




    09/01/20




    Não permito que minha escrita seja conduzida




    Defini meu destino muito antes da partida




    Tracei uma trajetória ainda desconhecida




    Desci o máximo que pude para aproveitar a subida.




    Dia 10




    10/01/20




    Tenho em mim sementes que não vingam onde plantei




    Não importa o quanto regue, e olha que eu já tentei




    Por anos me perdi nas plantações, não me cuidei




    A diferença é que agora eu as abandonei.




    Dia 11




    11/01/20




    Já perdi a conta de quantos meses se passaram




    Mas me lembro muito bem das fases que acabaram




    Foram tantos os adeuses, poucos ainda continuaram




    Parecem ínfimas as primeiras vezes que me restaram.




    Dia 12




    12/01/20




    É a memória minha melhor maldição




    O motivo de minha queda e ascensão




    A tenho como um pássaro em minha mão




    Com asas que vão além de minha compreensão




    De nada me serve mantê-la presa ao chão.




    Dia 13




    13/01/20




    Hoje eu pude rever quem há muito eu não via




    Foi bom mesmo que por poucos segundos, eu diria




    Apertei sua mão e absorvi um pouco de sua sabedoria




    Era algo que eu queria, não é perfeito, mas sabia que bastaria.




    Dia 14




    14/01/20




    Quando no dia se aproxima algo a fim de causar pavor




    As palavras de Escanor servem para se contrapor




    Permitem afastar qualquer temor, são um fulgor




    Não deve haver nenhum rancor perante qualquer furor




    Dar-se o devido valor restaura o vigor, sentimento posterior




    Lembrar que o Sol está acima de tudo me afasta do terror.




    Dia 15




    15/01/20




    Queria entender melhor sua motivação antes de sua partida




    Porque ele, dentro todos, sabia aproveitar tanto a vida?




    Esta é uma história que jamais poderá ser escrita




    Um mundo perdido no início de minha corrida.




    Dia 16




    16/01/20




    Prestes a cair encontram-se as forças para seguir e continuar




    Sem tempo para falhar ou pensar e menos ainda para tentar




    Aí encontra-se a única opção, lutar até não conseguir levantar




    Até mesmo o mais fraco pode se superar e então se tornar




    um ser tão forte a ponto de ser o único que o possa derrotar.




    Dia 17




    17/01/20




    É necessário encontrar e nunca deixar de lado uma conduta




    Levá-la para cada canto e não abandoná-la durante a luta




    A vida quase sempre é bruta à quem só desfruta




    A cena final deve ser descrita de forma astuta




    Deve ser algo que sirva para inspirar quem a escuta




    A tragédia do herói que só se salva após vencer a disputa.




    Dia 18




    18/01/20




    Cada um que veio a este mundo tem sua data de retorno




    Depois que vamos acredito não haver nenhum transtorno




    Espero que seja algo bom a ponto de não realizar o contorno




    Só o que eu sei é que após partirmos não há qualquer estorno.




    Dia 19




    19/01/20




    Todo rio corre seu leito, não tem jeito




    É forte este conceito e por ele me deleito




    Mesmo que obstáculos tentem tirar proveito,




    Mesmo que o caminho se torne estreito,




    O rio o atravessa até que conclua seu feito.




    Dia 20




    20/01/20




    Se eu faço isto é pra me libertar




    Sei muito bem que uma alma presa não pode prosperar




    Eu não posso desanimar, tenho um objetivo e quero alcançar




    É longa a trilha que eu quero desvendar.




    Dia 21




    21/01/20




    É importante botar para fora o que está guardado




    Cada erro cometido precisa ser revisado




    Aquilo que foi feito deve ser valorizado




    Palavras são um importante aliado




    Um que deve ser muito utilizado




    Pretendo guardar todas que tenho acumulado




    Pois após meu último momento ficarei calado.




    Dia 22




    22/01/20




    Quando o passado se torna maior que o futuro




    Quase inexistente o sentimento que me torne seguro




    Procuro então, de alguma forma, preencher este furo




    Busco forças das quais me asseguro. As boas eu conjuro




    Quero seguir melhor mantendo em mim aquele auguro




    Perduro para que ao fim afastem-se de mim todo o escuro.




    Dia 23




    23/01/20




    A partida é inevitável, independe dos caminhos tomados




    O fim é o destino de tudo e todos que são criados




    Os melhores que por aqui passam são consagrados




    Aqueles que deixaram boas memórias serão saudados




    Estes, mais do que quaisquer outros, serão lembrados.




    Dia 24




    24/01/20




    Seu conhecimento e força não possuíam fundos




    Sua existência grandiosa marcou diversos mundos




    Bisa, mãe, mas sempre vó! Seus atributos são profundos




    Seu humor e risada farão com que permaneçamos juntos




    Mais de um século com um pensamento rápido de segundos.




    Dia 25




    25/01/20




    A vida é um intervalo que ocorre no tempo




    Nele existem alguns prazeres e muito sofrimento




    Não me lembro de vivê-los em qualquer outro momento




    Afirmo que eu não me recordo de senti-los antes de vir




    e duvido que os sentirei após meu encerramento.




    Dia 26




    26/01/20




    Não sei se o segredo é desprender-se da vaidade




    Mas esta é uma das escolhas pela qual sinto afinidade




    Não faz diferença alguma ser ou não uma “divindade”




    Eu sei quem sou, eu carrego a minha própria verdade.




    Dia 27




    27/01/20




    O que faço excede minha realidade




    Há histórias ainda maiores do que minha idade




    É minha prioridade dar voz e manter a integridade




    Faço questão de não deixar que fiquem pela metade




    A diversidade traz junto de si uma tremenda complexidade




    Meu propósito é dar a eternidade à cada brevidade.




    Dia 28




    28/01/20




    Sinto como se não aproveitasse o tempo que me foi oferecido




    É como se apenas me arrependesse por tudo que foi perdido




    Queria eu reviver o que passou, seria este um grande pedido




    Gostaria de aproveitar tudo aquilo que não foi permitido.




    Dia 29




    29/01/20




    Enquanto lerem tudo o que foi escrito




    Enquanto existir tanto do que foi dito




    Enquanto meu canto for ouvido




    O pranto derramado não será perdido!




    Não me sentirei amarrado, serei então revivido




    Viverei em cada canto, não poderia ser contido




    E mesmo que meu fim dure mais que o tempo vivido




    Eu digo como um acalanto, sem qualquer espanto:




    -Eu não terei partido!




    Dia 30




    30/01/20




    Mesmo que não haja outras escolhas




    O encerramento dará vida à novas folhas




    Um fim tão breve quanto o estourar de bolhas




    Minha decisão é a única que me serve, eu acredito




    Perante o meu melhor inimigo eu tomarei partido!




    Dia 31




    31/01/20




    Se eu considero que tudo está perdido




    Procuro entender qual valor foi invertido




    Analiso as perdas, conquistas e tudo que foi cedido




    Em cada mentira algo verdadeiro está contido




    É necessário que antes do fim tudo seja desmentido




    Algo assim jamais deve ser retido




    Não deve ser aplaudido se algum fato for omitido




    Quando a verdade ofende, seu portador é abatido




    Este é um padrão que tem se repetido, muitos tem assistido




    Realmente, não há um bom partido.




    Dia 32




    01/02/20




    Meus pior e melhor inimigos já venceram. Eu pude perceber




    Eles estão esperando a hora de aparecer




    Fui destinado à um e vivo em outro logo ao nascer




    Eles sabem que mesmo assim eu não vou me render




    Eu sei que haverá um término e não vou retroceder




    Encontrarei de alguma forma um meio de permanecer




    E ainda que no final eu perca, o farei sem me arrepender




    Perderei como alguém que soube como é vencer.




    Dia 33




    02/02/20




    Em dias difíceis é só um “Deus nos acuda”




    Tem hora que nem adianta folha de arruda




    Se contar já vira uma história cabeluda




    É o que dizem: “Pra baixo todo santo ajuda”.




    Dia 34




    03/02/20




    Boto minha fé em cada linha




    A força do seu café não vem sozinha




    O que me faz seguir veio muito antes desta telinha




    A desistência ainda segue sendo uma vizinha




    A vontade que me mantém de pé eu já tinha




    É no meu sangue onde encontro a minha.




    Dia 35




    04/02/20




    Há anos venho tentando ser eu




    Perdia as contas de quantas vezes me vi no breu




    Quantas vezes estive no túnel que me envolveu




    Quantas vezes eu fui aquele que desistiu e correu




    Quantas vezes cada versão minha já morreu.




    Dia 36




    05/02/20




    São tantas as ocasiões que fugiram do meu querer




    Em todas elas eu não pude nem me defender




    Tive que aceitar e depois tentar aprender




    Após cada uma tentei em vão me precaver




    Depois de tantas eu não posso nem me esquecer




    Me encontrei após anos depois de tanto me perder.




    Dia 37




    06/02/20




    Nem toda decisão vai para a obra final da tela




    O erro quase sempre é omitido, ele só modela




    Acontecimentos tão frágeis feito o fogo de vela




    Cada escolha é como uma foto que o tempo revela.




    Dia 38




    07/02/20




    10 anos depois e ainda tem tanto para me ensinar




    Me deu algo que eu não podia esperar




    Um presente tão precioso que não poderia imaginar




    Vô, é no senhor em quem eu quero me espelhar.




    Dia 39




    08/02/20




    Sofrer por antecipação não resolve, relaxe




    Resista com tudo o que pode feito um apache




    Entenda que é sempre melhor buscar o próprio peixe




    Viver o agora é essencial, fazer com que tudo encaixe




    Se espreguiçar muito eles te levam, então se abaixe.




    Dia 40




    09/02/20




    Eu sei que ainda me falta muito atino




    Aprendi uma nova com o velho questionamento do vô Avelino




    Ele me ensinou a pergunta mais importante que eu jamais fiz




    Reduziu-a em uma palavra, quando me vê é a primeira que diz:




    “Feliz?”




    Dia 41




    10/02/20




    O desejo de ser valorizado pelo outro é algo que não me afeta




    Sei e não abandono quem sou, possuo uma imagem concreta




    Prefiro lidar com tudo de maneira direta, de forma discreta




    Não sou sábio, pensar assim faria de mim um falso profeta




    Organizar palavras de forma específica me faz poeta?




    Não, desculpa, mas esta exaltação vazia não me completa




    Não me diminuo, pelo contrário, elevo e valorizo a palavra!




    Sei que é longa a escalada e ela não é em linha reta




    Devo merecer como os antigos, esta é a minha meta




    Dia 42




    11/02/20




    Sou grato por ser mais um que o ouviu




    Histórias tão boas que ninguém jamais previu




    Desfechos grandiosos como os de quem redigiu




    Há sempre um novo aprendizado até para o que partiu




    Mesmo com pouco estudo, a valorização foi maior que tudo




    De conhecimento, vô, o senhor nos serviu e o efeito surtiu!




    Me disse a verdade e sorriu: “O véio conta o que os novo não viu”.




    Dia 43




    12/02/20




    O aprendizado só vem depois da lida




    A experiência após cada história sofrida




    É preciso atentar-se à toda parte da vida




    A vontade de ficar vem depois da partida.




    Dia 44




    13/02/20




    É o local onde entram os que terminaram a corrida




    Sem campeões ou perdedores, toda criatura será engolida




    E mesmo depois de ingerida, nenhuma delas será devolvida




    É o repouso de quem não possuí mais nenhuma despedida




    Não considero uma prisão, pois não há a esperança de saída




    Depois de trancada a porta, a chave é então destruída




    Há antes da partida o desejo da subida e o pavor da descida




    É o destino de todos, a floresta esquecida




    É lá onde são plantados os que não tem vida.




    Dia 45




    14/02/20




    A glória da vitória é uma parte da história




    Mesmo que seja esta tão notória




    Ela não apaga o restante da memória




    Toda cena desgastante revivida é quase contraditória
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